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Os sistemas de liberação controlada de fármacos apresentam uma série de vantagens em relação aos siste-
mas de liberação tradicionais, como a necessidade de menores concentrações plasmáticas da droga, maior
eficiência e a minimização de efeitos colaterais. A melhora no desenvolvimento de liberação controlada
de fármacos depende estritamente da escolha de um suporte adequado capaz de controlar a liberação da
droga de forma eficaz. Todas as formulações de sistemas de liberação controlada utilizam uma "barreira"
física ou química, que controla a velocidade de liberação e assegura a dose desejada. Neste sentido, o uso
de biopolímeros, tais como o alginato, e certos materiais híbridos inorgânicos utilizados como um suporte
sólido tal como os hidróxidos duplos laminares (HOL) são de grande interesse devido às suas propriedades
de biocompatibilidade e biodegradabilidade.
Neste trabalho apresentam-se os resultados de uma nova abordagem para associar o polissacarídeo algina-
to, com nanopartículas de grafite magnético a fim de ser utilizado como um novo sistema de microesferas
para liberação controlada de fármacos. Este estudo avaliou a eficácia dessa nova matriz quando se associa
um fármaco modelo (ibuprofeno) previamente imobilizado em uma matriz de HOl (hidróxido de duplo de
Mg-AI). As caracterizações composicionais e estruturais permitiram inferir que o fármaco foi intercalado de
maneira satisfatória por entre as lâminas do HOL, e ainda, Que o sistema era compatível e estável com o
algtnato e o grafite magnético. Os estudos das propriedades físicas das microesferas tais como absorção de
água e de liberação controlada de ibuêprofeno mostrou uma maior resistência à absorção de água, assim
como uma eficiência de encapsulação de ibuprofeno maior, acompanhada de uma Liberação controlada
mais eficiente nos sistema de bionanocompósitos que apresentavam em sua composição o grafite magné-
tico. Os testes de riberação controlada de ibuprofeno em função do tempo, em um meio de pH 1,4 (pH no
qual a matriz algínica se degrada rapidamente), mostraram que as nanopartículas de grafite magnético pos-
suem uma grande influência no sistema, dando uma maior estabilidade a estes materiais, aliada a resposta
positiva frente a aplicação de um campo magnético externo. Tais resultados apontam que as bionanocom-
pósitos sintetizados são promissores para futuros sistemas de liberação controlada de fármacos e outras
substâncias, exibindo elevada aplicabilidade em diversos setores, desde a área biomédica até a agricultura,
na liberação controlada de fertilizantes e herbicidas.
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